A harmonia entre professores e alunos só é 
conseguida se existir um clima-de trabalho 
bem organizado em que os alunos sabem os 
seus deveres e respeitam as regras de fun- 
cionamento do processo de aprendizagem, 
no qual o professor ainda é o orientador na 
pesquisa pelo conhecimento. 

Para tal, é preciso uma planificação prévia 
das actividades lectivas, onde o professor 
deve ponderar a organização espacial da sala 
de aula, sobretudo 
o mobiliário e os 
materiais didácticos 
disponíveis para a 
sua prática pedagó- 
gica. Por outro lado, 
o espaço disponibi- 
lizado para a expo- 
sição de trabalhos 
dos seus alunos, 
também não deve 
ser descurado. No 
entanto, o aspecto 
central para que se consiga a aprendizagem, 
é a uniformização de normas de comporta- 
mento, que os alunos devem cumprir, como 
também pela forma como se movimentam 
na sala ou fora dela, pois esta movimentação 
é imprescindível ao equilíbrio do bom fun- 
cionamento da turma no seu todo. i 
Arends (1995) conceptualiza a boa gestão 
da sala de aula, na optimização por parte do 
professor de alguns aspectos, tais como: 

8 planificação antecipada de actividades de 
aprendizagem; 

& uso ordeiro do espaço de aula; 

O estratégias paras criar um ambiente de tra- 
balho produtivo; 

9 implementação de trabalho de grupo; 


“ 9 motivação para a aprendizagem; 


& discurso aberto e honesto do professor; 

& regulação do comportamento dos alunos 
perante a aprendizagem. 

Assim, o professor deve explicar com clare- 
za as regras aos seus alunos, para que possa 
recolher benefícios a longo prazo. A escolha 
dessas regras varia consoante a idade, os in- 
teresses e necessidades de aprendizagem dos 
seus alunos. Mesmo numa situação de boa 
organizaçã da sala de aula, existirá sempre a 
possibilidade de haver alguns alunos pertur-. 
badores, que não se integram nesse ambien- 
te bem estruturado. Deste modo, o professor 
deve questionar-se sobre a sua origem, a fre- 
quência, os momentos de aula, em que tipo 
de actividades acontecem, a reacção dos ou- 
tros alunos, para que possa planificar estraté- 
gias de intervenção e posterior avaliação dos 
resultados obtidos face aos comportamento 
desafiante desses alunos perturbadores. 

Para intervir na modificação do compor- 
tamento de um aluno, o professor pode re- 
correr à ajuda de outros alunos da turma ou 
tentar incutir-lhe a necessidade de compor- 
tar-se de forma a não prejudicar a sua pró- 
pria aprendizagem, como a dos seus colegas 
de turma. Ao intervir, apoiando-se em estra- 
tégias centradas na solução dos problemas 


* de comportamento, seria conveniente que o 


A GESTÃO DO COMPORTA- 
MENTO NA SALA DE AULA 


Assim, o professor deve explicar 
com clareza as regras aos seus alu- 
nos, para que possa recolher be- 
nefícios a longo prazo. À escolha 
dessas regras varia consoante a 
idade, os interesses e necessidades 
de aprendizagem dos seus alunos. 


professor registasse por escrito a evolução 
das modificações comportamentais, mesmo 
que parecessem insignificantes. 

Um professor com pouca experiência profis- 
sional tem tendência a perder muito tempo 
a analisar as causas do mau comportamento 
do aluno, podendo levá-lo a encontrar jus- 
tificação para desistir da “recuperação” do 
mesmo, quando os factores que influenciam 
a problemática comportamental, ultrapas- 
sam, por vezes, a 
sua compreensão 
e a capacidade de 
intervir. Outra es- 
tratégia na atitude 
do professor, passa 
por detectar e pro- 
ceder à alteração 
do comportamento 
do aluno, sem in- 
terromper a activi- 
dade lectiva e sem 
que a turma o note, 
ao que Kounin (1970), citado por Arends, 
denominou de “olhos de lince”. Este proce- 
dimento implica uma abordagem rápida, fir- 
me e eficaz junto do aluno. Mas a gestão da 
sala de aula compreende outra dimensão, ou 
seja, que o professor seja capaz de transmi- 
tir segurança na sua competência científica, 
inspirar confiança, ser capaz de levar o alu- 
no ao sucesso educativo, considerando a sua 
influência interpessoal na negoçiação para o 
atingir dos objectivos educacionais a que se 
propõe, não desvalorizando os anseios par- 
ticulares dos alunos para com a aprendiza- 
gem. Portanto, a sua competência científico- 
pedagógica e o seu carisma pessoal, podem 
contribuir para que os alunos caminhem na 
mesma direcção educacional. 

O professor dispõe de ontras “armas” para 
poder exercer a sua autoridade no comporta- 
mento da turma, tais como: o uso de recom- 
pensas (notas) em troca de comportamentos 
adequados; o elogio sincero e objectivo so- 
bre 6 esforço do aluno em realizar as tarefas 
e nas atitudes na aula. Ao contrário, o profes- 
sor pode recorrer às punições e castigos in- 
cluindo: a descida de notas, tempo limitado 
no recreio, retirada de privilégios a simples 
expulsão te:nporária da sala de aula. 
Dreikurs (1968) citado por Arends, propõe 
o conceitó de disciplina assertiva, tendo o 
professor e os álunos a “esponsabilidade de 
estipular, através do debate de ideias, as re- 
gras à serem cumpridas na sala de aula. Este 
método: utiliza como recursos a influência 
interpessoal da professor, rejeita  desculpás 
apresentadas pelo aluno, responsabilizando- 
os pelo mau comportamento, como também 
os pais, quando a situação é reicindênte. As- 
sim, este procedimento visa a compreensão 
por parte do aluno, que deve por sua iniciati- 
va, alterar o comportamento na sala de aula. 
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